
 

Histórico 

O que é o PPDLES 

O PPDLES - Projeto de Promoção do Desenvolvimento Local e Economia Solidária - é uma 
iniciativa do da Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes) do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) que teve início em janeiro de 2006. O projeto visa promover a geração de emprego 
e renda, estimular o desenvolvimento sustentável e solidário e fortalecer os empreendimentos de 
economia solidária em comunidades historicamente excluídas. Diversos segmentos são atendidos 
pelo projeto. São eles: Mulheres, Juventude, Quilombolas, Indígenas, Desenvolvimento 
Comunitário, Trabalhadores Desempregados, Cadeias e Redes de Economia Solidária, Catadores de 
material reciclável e Turismo, que  totalizam 252 agentes em todo o país. Em cada estado há um 
coordenador que acompanha e orienta os trabalhos dos agentes nas comunidades e em Brasília o 
projeto tem um escritório técnico de apoio e infra-estrura. O projeto tem como estratégias básicas a 
articulação de Políticas Públicas; a busca de um novo modelo de desenvolvimento frente ao modelo 
capitalista, baseado na sustentabilidade e solidariedade, no consumo sustentável, no respeito ao 
meio ambiente e à cultura tradicional dos povos; na participação e protagonismo popular;  e no 
fortalecimento da Economia solidária que, não se orienta pelos valores mercantis individualistas, 
pelo contrário, integra diversas iniciativas coletivas na sociedade em torno da potencializarão das 
capacidades locais para promoção de alternativas de trabalho, renda, cidadania, identidade e 
melhores condições de vida. 

Acontece 

Juiz de Fora realiza seminário de formação 
Nos dias 21 e 22 de outubro acontece o Seminário de Formação da Cooperativa de Catadores de 
material descartável, costureiras e artesãos da região norte de Juiz de Fora. O evento está sendo 
organizado pelo seguimento de Mulheres do PPDLES em Minas Gerais e pretende juntar 
representantes de empreendimentos solidários, líderes comunitários, ministério do Trabalho e 
Emprego, coordenadores e agentes do PPDLES para discutir e entender o processo de 
desenvolvimento local através da economia solidária. Para maiores informações entrar em contato 
com a agente Enóia do seguimento de mulheres no telefone: (32) 88245035 

Aconteceu 

Rondônia junta 40 empreendedores solidários em oficina de 
formação 
Aconteceu nos dias 03 a 05 de outubro a I Oficina de Formação em Economia Solidária em 
Rondônia organizada pelo Fórum Rondoniense de Economia Solidária e as agentes do PPDLES no 
estado. A Oficina reuniu cerca de 40 representantes dos vários empreendimentos de economia 
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solidária de todo o estado na cidade de Porto Velho para discutir desenvolvimento local,  conceitos 
e princípios da economia solidária, redes, legislação municipal, organização de feiras, formação de 
cooperativas, autogestão, empreendimentos solidários, dentre outros temas que envolvem a 
economia solidária envolvidos sobre o tema "Um mundo melhor e Mais justo é possível". 

 Agentes indígenas realizam caravana 
Os agentes indígenas do Alto Solimões/AM, durante o mês de Setembro,  realizaram a caravana da 
economia solidária.  Foram visitadas dezenas de comunidades nas cidades de São Paulo de 
Olivença, Benjamin Constant, Santo Antônio do Iça, Atalaia do Norte e Tabatinga, atingindo um 
universo superior a três mil pessoas. Conforme o coordenador do segmento de etnodesenvolvimento 
do PPDLES, Quêner Chaves, o objetivo da atividade foi conhecer a realidade produtiva destas 
comunidades assim como fortalecer a economia solidária na região. Entre a produção local 
destacam-se o artesanato produzido pela Associação de Mulheres Artesãs de Bom Caminho 
(Amatu) e os produtos agrícolas comercializados pela Cooperativa Agropecuária Indígena da 
Comunidade de Betânia (Cacib). Atualmente, 11 indígenas das etnias Tikunas, Kokamas, 
Kambebas, Witotas e Marubos atuam como agentes na região. 

Oficina de Capacitação para elaboração de projetos em 
Alcântara 

Em Alcântara, no início de Setembro, ocorreu uma oficina de capacitação para a elaboração de 
projetos. A atividade foi uma parceria do PPDLES, do Departamento de Agroextrativismo e 
Desenvolvimento Sustentável/MMA, da Associação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas 
do Maranhão (Aconeruq), do Movimento dos Atingidos pela Base Espacial (MABE) e da 
Associação Municipal dos Estudantes de Alcântara (AME). Como resultados da oficina foram 
elaborados 16 projetos que serão financiados pelo Ministério do Meio Ambiente e beneficiarão 
diversas comunidades quilombolas do município. Em Alcântara, o PPDLES conta com 10 agentes 
quilombolas. 

Conquistas 

No Mato Grosso Incubadora Cuiabá Soft passa a ser Arca 
Multincubadora e engloba empreendimentos da Economia 
Solidária. 
No Mato Grosso a Incubadora Centro de Tecnologia de Software de Cuiabá – Cuiabá Soft passa a 
ser Arca Multincubadora. O PPDLES se faz presente em diversas reuniões que acontecem na 
Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) onde funciona a empresa incubadora. No dia 29 de 
setembro foi convocada uma assembléia geral na qual foi aprovada, por unanimidade, a mudança 
estatutária e a transformação da Cuiabá-Soft de modo a torná-la também uma incubadora de 
empreendimentos da Economia Solidária. A Arca Incubadora se configura como um Centro de 
Inteligência de Negócios Sustentáveis cuja estrutura matricial está dotada de um Sistema de Rede 
Compartilhada de Incubadora, sendo: Incubadora Mista para apoiar empreendimentos 
convencionais de base tecnológica; Incubadora de Tecnologia Social para apoiar empreendimentos 
da Economia Solidária; Incubadora Cultural, para iniciativas artísticas e culturais; Incubadora de 
Agrotecnologia, visando apoiar empreendimentos de biotecnologia, biomassa e agropecuário; e por 
último, Incubadora de Empreendimentos Inovadores para suporte a novos empreendedores em prol 
do desenvolvimento local e sustentável. O Professor Nicolau Priante, coordenador regional do 
PPDLES em MT e representante da Cooperativa Coorimbatá, enfatiza a importância da Incubadora 
de Tecnologia Social e a necessidade do trabalho em rede. Ele considera a Arca Multincubadora um 
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importante acontecimento para o fortalecimento da Economia Solidária no Mato Grosso. 
Participaram da assembléia: a UFMT, O PPDLES, Coorimbatá, SEBRAE-MT, Rede de 
Supermercados MODELO, SICRED, Prefeitura Municipal de Várzea Grande, MT Fomento, 
Secretaria de Estado de Ciência e Tecnologia (SECITEC), Universidade Popular Comunitária 
(UPC), Banco do Brasil, SUCESU, UNIRONDON. 

Banco Comunitário em Alcântara. 
No final de Agosto, o coordenador do Banco Palmas de Fortaleza/CE, João Joaquim Melo Neto, 
apresentou a experiência da instituição de crédito comunitária a diversas entidades representativas 
do Movimento Quilombola do Estado do Maranhão. De forma inédita no País, a iniciativa visa 
instituir o primeiro banco comunitário voltado especificamente para atender as comunidades 
quilombolas da cidade de Alcântara/MA. Conforme a coordenadora estadual do PPDLES, 
Margareth de Souza Machado, a medida tem por objetivo equacionar um dos principais gargalos 
dos empreendimentos solidários do município que é o acesso ao  crédito. Também em Alcântara, no 
início de Setembro, ocorreu uma oficina de capacitação para a elaboração de projetos. A atividade 
foi uma parceria do PPDLES, do Departamento de Agroextrativismo e Desenvolvimento 
Sustentável/MMA, da Associação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas do Maranhão 
(Aconeruq), do Movimento dos Atingidos pela Base Espacial (MABE) e da Associação Municipal 
dos Estudantes de Alcântara (AME). Como resultados da oficina foram elaborados 16 projetos que 
serão financiados pelo Ministério do Meio Ambiente e beneficiarão diversas comunidades 
quilombolas do município. Em Alcântara,  o PPDLES conta com 10 agentes quilombolas. 

Quilombolas vencem licitação. 
A Associação Quilombola de Ivaporunduva, no município paulista de Eldorado, venceu licitação 
que foi aberta pela prefeitura municipal de Suzano, na região metropolitana de São Paulo, e 
fornecerá 4.840 caixas de banana nanica para a merenda escolar, o que equivale a 97 toneladas da 
fruta. Atualmente, a totalidade das famílias da comunidade está envolvida no cultivo da banana. 
Parte dos produtores, como forma de agregar valor e conquistar novos mercados, está investindo na 
produção orgânica com certificação do Instituto Biodinâmico (IBD). Na opinião da agente Ivonete 
Alves da Silva, liderança e moradora da comunidade, esta conquista representa um passo 
importante pelo desenvolvimento solidário sustentável em comunidades quilombolas, trazendo 
auto-estima, valorização cultural e expressiva melhoria na qualidade de vida.  

COORIMBATÁ fornece doces de banana para a Merenda 
Escolar do município de Cuiabá. 
Uma importante conquista do PPDLES-MT, atuando de forma articulada com os projetos do 
CONSAD da Baixada Cuiabana e com o projeto Rede de Colaboração Solidária executado pela 
COORIMBATÁ, foi ter vencido em Pregão Eletrônico em agosto deste ano. Em setembro foram 
fornecidas 158.500 barras de doce de banana para a Merenda Escolar. A matéria prima é cultivada 
em assentamentos do município de Santo Antonio do Leverger-MT e a Prefeitura Municipal de 
Cuiabá apóia com o transporte das bananas. 
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